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> Jndividualidades jArtisticas £ 

Actor Luciano 

Nas memoraveis recitas do Theatro Li- 
vre, que deram emfim aos palcos portu- 
guezes espectaculos á altura da missão 
social, que foi em todos os tempos o mais 
elevado objectivo do theatro, ao 
mesmo tempo que se realisou o 
bello sonho de Araujo Pereira, 
affirmou se o alto merecimento 
do actor Luciano, até ahi desco- 
nhecido para a maioria do pu- 
blico. 

Muita gente suppoz estar em 
face de uma surprehendente re- 
velação, de um trabalho inespe- 
rado, talvez sem precedentes no 
artista em fóco, e, pela sua gran- 
de perfeição, talvez sem esperan- 
ça de repetição. 

Quem conhece Luciano viu bem 
n'esses soberbos trabalhos a sua 
natural evolução, a realisação de 
justas esperanças, e a garantia 
de futuros progressos. 

Luciano tinha já, n'uma curta 
carreira, uma serie de bellas crea- 
ções, papeis de responsabilidade 
como Mardoch, do Domador de 
feras; D. Joaquim, da Marianna, 
Tobi, da Córa ou a escravatura; 
Scarpia, da Tosca, de Sardou; 
além de muitas outras do Prin- 
cipe Real, cujo repertorio é o bas- 
tante para inutilisar um actor, pela 
infinidade de peças que tem de 
ensaiar, representando todos os 
dias papeis differentes por causa, 
dos beneficios, correndo o risco de repe- 
tir-se, por culpa dos dramalhões, de uma 
factura convencional, em que todas as si- 
tuações e todos os papeis são similhan- 
tes. 

Em peças nacionaes deu-n'os ultima- 
mente o Fortunato da Rosa Engeitada, e 
fez duas verdadeiras creações, do Chefe 
de policia, do Coxo do Bairro Alto, e de 
D. João Ill, do Rei Maldito. Ernesto da 
Silva, nos seus sinceros gritos de revolta, 
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O capital e Os que trabalham, teve n'elle . 
um esplendido interprete, que se encarnou 
nos papeis de Pedro, Exilado, e no bello 
typo, tão portuguez, do velho artista en- 
cantado com as festas populares do drama 
Em ruinas. 

Luciano tem interpretado peças dos mais 
alto nome da litteratura extrangeira, como 
o juiz da Robe Rouge, de Brieux; Cou- 
peau, da Taberna, de Zola; Argan, dos Maus 

  

  

  

ACTOR LUCIANO   
  

  

pastores, de Mirbeau; Stockman, do Inimigo 
de povo, de Ibsen. 

Ultimamente nas duas recitas do Thea- 
tro Livre apresentou as soberbas creações 
de Dumont, na Moral d'elles, tão diversa 
do assombroso typo de Vagabundo, do 
A'manhã, que deu na mesma noite; e no 
João Farrapo, da Carteira, de Mirbeau, tão 
differente tambem da personagem da peça 
Em ruinas, que representou n'esse se- 
gundo espectaculo. 

aa 

Luciano é um actor naturalista, que com- 
prehende, como nenhum outro, a grandeza 
do seu processo, sempre seguro. Não se- 
guindo nunca conselhos de mestres, evi- 
tou por isso o perigo da imitação. Luctando 
por vezes contra más vontades na distri- 
buição de peças, soube sempre levantar a 
figura mais insignificante, e assim affirmar 
de dia para dia o seu valor. São bem co- . 
nhecidas as reproducções de attitudes, e 

até de vícios de declamação que 
reduziram muitos actores de fu- 
turo a simples copias. Luciano é 
sempre absolutamente original, 
porque estuda as suas persona- 
gens, procura encarnar-se n'ellas, 
viver a sua vida, e sente a im- 
pressão das palavras que lhe di- 
rigem, passa por todas as grada- 
ções de sentimento que lhes são 
proprias, dá todas as impressões, 
com um grande poder de exte- 
riorisação, sobrio e honesto, bem 
differente da excessiva mimica a 
que recorrem artistas estrangei- 
ros do genero, para fazerem com- 
prehender o que 0 idioma em que 
se exprimem não faz sentir a to- 
dos os espectadores. 

No trabalho de Luciano ha mui- 
to que aprender. Assim é que se 
compõe um papel, assim é que 
se variam as personagens, em 
resumo, assim é que se repre- 
senta.   

Faustino da Fonseca. 

— Hoje mordi a lingua, dizia uma 
actriz franceza a um cavalheiro das 
suas relações. 

— Não me parece, minha senhora, ERC, Pe 
lhe elle. Se tal fizesse estava de certo envenena- 
da, e eu ainda não lhe vejo signaes d'isso. 

ES ui | 

MISCELLAREAM TRENTRHK 

XXHI 

O glorioso exemplo do maior genio dramatico 
portuguez, da mais perfeita artista theatral, — Ma-
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noela Rey, que me extasiou e assombrou Lisboa, 
offuscando-a com refulgentissimos clarões, de 1857 
a 1866, em que se submergiu a divinal criança de 
23 annos, mas já a primeira na pujança do talento 
e no requintado esmero da arte, — aliás exercida 
com a maxima simplicidade de processos, — vem 
confirmar triumphantemente a minha asserção, que 
envolve um convencimento profundo, emanado de 
estudo serio da psychologia da actriz, seja de que 
nacionalidade fôr, e da mesologia scenica, de que 
publiquei no Contemporaneo tentamens em os Per- 
fis theatraes. j 

A affirmativa alludida é simples: — Todas as 
actrizes nacionaes systematicamente orientadas, 
por um methodo, que lhes foi elemento-capital de 
escola technica, profissional, sabem como se in- 
vestiga um papel, conhecem os meios de attingir 
a encarnação da figura desenhada incompleta- 
mente na mente do autor. 

Louvando os processos racionaes de Duarte de 
Sá, que os discipulos officiaes e extra-officiaes do 
abalisado mestre seguem fielmente, é nosso escopo 
testificar a axiomatica urgencia, de acercar-se a 
mulher de theatro de pessoas, que pela ilustração 
geral e raro saber technico, a colloquem no am- 
biente adequado ao integral exercicio da nobilis- 
sima arte, que ha aberto a porta de Westminster, o 

Pantheon das soberbas realezas do engenho in- 
glez, a Garrick (1716 =1779)!... 

Ha distinctissimas filhas de Thalia e de Melpo- 
mene, em terra patria, que certo é nunca ouviram 
um conselho, uma indicação sequer de D. de Sá; 
o que, porem, accentuamos é que o methodo delle 
é tão bom, que mesmo os que não cursaram as au- 
las dramaticas regidas por elle, por ex.: os citados 
Taborda, Santos e Joaquim de Almeida, o preco- 
nisavam e era sempre com a reverente saudação 

“de — Mestre! que esses tres illustres ornamentos 
do palco e outros se abeiravam de quem reunia to- 
das, todas, as qualidades artisticas, sem carencia 

de nenhuma, e as pedagogicas, que de justiça lhe 
conferiram o primado entre os mais abalisados cul- 
tores e guias de arte dramatica. E 

Não basta, porem, a technica à actriz... ao 
actor! 
Um factor preciosissimo de instrucção seria para 

elles o jornalismo, não só o especial, mas até o - 
quotidiano, organizando-se utilmente a secção de 
espectaculos, de forma a que em estylo claro, des- 
provido de palavrões empolados, paternal e ameno, 
os noticiaristas de theatros, a um tempo estudando 
e professando, citando autores e preceitos a propo- 
sito das composições relatadas, contribuissem va- 
liosamente para a educação especial do comedian- 
te, e nas suas conversas de palco falassem mais 
em theatro e menos em banalidades estereis e mes- 
quinhas. 

E' mistér encarar leal e desassombradamente 
este assumpto, tão interessante, da educação men- 
tal da actriz. 

Não é difficil determinar as componentes da força 
resultante, chamada intellectualidade da interprete 
de tantas almas, de tantas vidas, cujos lineamen- 
tos apenas vemos traçados no papel! Os factores, 
ou componentes, seja-nos relevado este termo co- 
lhido da mechanica, mais intensos e impulsivos de- 
vem-lhes ser ministrados pelos individuos escla- 
recidos que as rodeiam, que nellas actuam pelos 
liames de familia, de convivencia e até do. . amor, 
e quantas a estes ultimos, quando seus guias artis- 
ticos foram, hão devido mais de 15 9/, do alto gráu 
de cerebração a que ascenderam ! 

Os exemplos nossos e de terra alheia, resalta- 
riam dos bicos da penna, se fosse meu fito addu- 
zi-los, para corroborar o asserto. 

O influxo de um bom director de scena é consi- 
deravel, mas, por razões que não posso agora de- 
duzir, de facto menos activo e duradouro do que o 
do homem, que, seja qual o motor, aprimóra inces- 
santemente o intellecto da artista. E sendo as lei- 
turas por elle indicadas, e escolhidas judiciosa- 
mente, em grande parte realisadas nos jornaes, 
destes, quer nas noticias... criticas do movimento 
scenico, quer nas publicações especiaes em os ar- 
tigos doutrinarios, se forem rapidos mas substan- 
ciosos, é evidente a vivissima acção criadora exer- 
cida pela imprensa jornalistica nos progressos não 
só de theatro mas no de cabedal de noções multi- 
plas, prestantes, de que à actriz urge prover-se 
soffregamente ! 

Os dramaturgos e comediographos em Portugal, 
força é attestá-lo, e já o tenho exarado com as de- 
vidas deferencias, interveem com um minimun la- 
mentavel na execução das suas producções ! 

Alheiam-se, quasi de todo, da imperiosa interfe- 
rencia, tão util, no andamento dos ensaios ! 

E raro é o que metteria em scena a sua obra, o 

que me espanta, porque, sendo em geral homens 
illustrados, rapidamente aprenderiam o processo 
de ensaiar ; mas ainda mesmo que não fossem sub- 
stituir o ensaiador official, sentados ao lado delle, 
se as personagens forem bem concebidas, que 
enorme somma de luminosissimos esclarecimentos 
para a composição humana dessas filhas espiri- 
tuaes, elles prestariam aos artistas e ao enscena- 
dor, que deve ter na mão, conjugados, todos os 
fios que ligam, em relações apertadas, as figuras, 
cujo quadro elle vae pintando — ao vivo — em suc- 
cessivas transições. 

Continuaremos. 
Alfredo Oscar May. 
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José Joaquim Pinto 

Foi realmente deslumbrante a festa que se ce- 
lebrou no theatro do Gymnasio, no dia 81 do cor- 
rente, noite de despedida do sympathico empre- 
zario José Joaquim Pinto. 

O theatro estava brilhantemente ornamentado, 
n'um tom alegre de gala. 

Representou-se a comedia O outro sexo, tradue- 
ção do sr. Souza Bastos, onde houve uma novidade 
de sensação. 

No terceiro acto, em que ha uma audiencia, as 
personagens dos jurados tiveram por interpretes 
Taborda, Valle, Joaquim de Almeida, José Ricar- 
do, todos os artistas disponiveis do Gymnasio, o 
ensaiador Leopoldo de Carvalho e ainda alguns 
amigos do estimado emprezario. 

No fim do quarto acto o sextetto executou um 
numero de musica e levantando-se o panno, appa- 
receu no palco todo o pessoal do theatro, munido 
de presentes e ramos de flores, para offertarem 
áquelle cavalheiro. 

Joaquim de Almeida avançou então e, approxi- 
mando-se de José Joaquim Pinto, recitou uma 
linda poesia, original do sr. Julio Gama, poeta e 
jornalista portuense, poesia que foi depois larga- 
mente distribuida. 

O actor Telmo e a actriz Barbara Volckart, a 
escripturada mais antiga d'aquella casa, saudaram 
com palavras ardentes o seu emprezario a quem 
a commoção quasi impedia de falar. 

Findo o espectaculo foi o sr. Pinto acompanhado 
a sua casa pelos artistas do theatro e por muitos 
dos seus amigos. ; : 

Nós juntamos aqui as nossas saudações ás que o 
publico dispensou ao honesto emprezario, um ca- 
rater integro e um indefesso trabalhador. 

Es 

Primeiras representações 
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Theatro da Trindade 

A preta do mexilhão, parodia à opera Aida, original dos 

srs. Eduardo Coelho e Pedro Pinto, musica dos srs. J. 

Neuparth e Nicolino Milano. ; 

Escrever quaesquer linhas sobre o valor de uma 
peça é sempre tarefa ardua, quando com desassom- 
bro se querem dizer as verdades núas e crúas. 
Quando porém o trabalho é produzido por um 
amigo nosso, à tarefa ainda se torna mais compli- 
cada. Se o trabalho é bom e d'elle não temos a 
dizer senão bem, muitos julgarão que o que de li- 
sonjeiro escrevemos provém da amizade que nos 
une ao seu auctor; se o trabalho é mau e d'elle 
não temos a dizer senão mal, o facto repugna-nos 

. porque fatalmente nos acarreta rancores e nos faz 
perder o amigo. 

Ora no caso presente, não é só um auctor, são 
auetores, dois collegas com quem desde ha muito 
mantemos as melhores relações de amizade, motivo 
este que confessamos nos embaraça devéras. Ar- 
rostando com as dificuldades que apontamos, va- 
mos pois dar aos nossos leitores uma ligeira noticia 
do que é e do que vale À preta do mexilhão. 

A parodia (disparate imitação) como muito bem 
os seus auctores a classificaram, tem alguns ditos 
de espirito, situações bem achadas e versos gra- 
ciosos. 

A musica porém é que é tudo. Admiravelmente 
bem coordenada, com transições soberbas e in- 

strumentação feita por mão de mestre. À uns com- 
passos dos melhores e mais conhecidos trechos da 
Aida, succedem-se outros compassos das nossas 
canções populares, essa successão feita de uma 
fórma harmoniosa e agradavel. 

O trabalho de enscenação, muito cuidado, assim 
como a marcação que é perfeita, pelo que cabem 
justos louvores a Affonso Taveira. 

Os principaes papeis, que foram distribuidos a 
Thereza Mattos, Georgina Cardoso, Queiroz, Go- 
mes, Santinhos, Almeida Cruz e Conde, tiveram 
uma interpretação muito regular. Não são papeis 
de molde a que o artista possa tirar grande par- 
tido d'elles, por isso não especialisamos nenhum. 

Citaremos apenas Georgina Cardoso, que pela 
primeira vez ouvimos no palco da Trindade, e que 
se nos afigurou ser um soprano de merecimento. 
Esperamos vel-a em trabalho de maior folego, 
para melhor podermos avaliar o seu valor artis- 
tico. - 

Nos finaes de acto, e ao terminar o espectaculo, 
foram chamados e muito applaudidos os auctores, 
os maestros e Thomaz Del-Negro, que proficiente- 
mente dirigiu a orchestra. 

H. T. 

TENNIS ET Nana 

Bella Dyson Vaz 

Na reprise dos Dragões d'El-rei no theatro da 
Trindade, encarregou-se do papel de Maria, que 
fôra interpretado pela actriz cantora Medina de 
Souza, a novel actriz Bella Dyson Vaz, que é uma 
excellente acquisição para a scena portugueza, tão 
precisada de gente nova. Representando com graça 
e gentileza, ouvindo bem, exprimindo-se com toda 
a verve necessaria ao geuero, scintillante de moci- 
dade e de espirito, Bella Dyson Vaz recebeu uma 
prolongada salva de palmas ao cantar a romanza 
do 2.º acto, n'uma voz harmoniosa e fresca. 

qe peENSDs 
Gi 

    

   

  

No dia immediato áquelle em que pela primeira 

vez appareceu no Theatro Avenida o actor Alfredo 
de Carvalho, fazendo o papel de David Airada, na 
revista Vivinha a saltar! via-se n'um dos mais 
lidos jornaes da manhã um extenso artigo em que 
eram postos em evidencia os grandes recursos ar- 
tisticos do referido actor que acabava, graças à 
sua «visa comica» de alcançar mais uma baga de 
ouro para ornamento da sua corda dê gloria. 

Não deixamos de concordar que são justas to- 
das as manifestações e referencias que se fazem 
a Alfredo de Carvalho, mas com o que não concor- 
damos, nem de certo o referido actor, é que para 
o elevar, e guindar à altura a que os seus admira- 
dores o querem collocar, vão servir-se de rodeios 
e fórmas para anniquilar o valor de outros artis- 
tas. : 

Na revista Vivinha a saltar! foi desde o seu 
principio feito' o papel de David Airada pelo 
actor Grijó e posteriormente pelo actor Portulez. 

Se quaesquer d'elles não deslumbrou o publico 
pela fórma como interpretou a personagem, em 
todo o caso não a prejudicaram, antes pelo con- 
trario, deram-nos uns typos finos de galans, que 
atravessando toda a peça sempre se mantiveram 
correctamente. é 

Dizer portanto o auctor da referida noticia 
«Aquillo sim, aquillo é que é um compadre de re- 
vista», nada mais representa, a nosso vêr, do que 
deprimir o valor artistico d'aquelles que o ante- 
cederam. 

Não temos procuração nem vimos defender, por- 
que o não precisam, os actores Grijó e Portulez, e 
não podemos n'esta defeza ser tambem classificados 
de suspeitos, porque são bem superficiaes as rela- 
ções que existem entre esses dois artistas e nós. O 
que fazemos é apenas lavrar o nosso protesto, ao 
qual, queremos crer, tambem se associará Alfredo 
de Carvalho, o David Airada numero 3, que even- 
tualmente se viu mettido no assumpto. 

No referido artigo, ou noticia, tambem se nos 
deparou uma falta, que estamos certos, foi filha do 
esquecimento; pois sendo postos tanto em evi- 
dencia os merecimentos e recursos scenicos das 
actrizes Gabriella de Lucey, Isaura Ferreira e 

Amelia Pereira, não vimos qualquer referencia à
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Delfina Victor, que antes que não fosse mais do 
“que pela sua voz, tem jus a que não à desprezem. 

De Gabriella de Lucey diz o articulista: 
«... pela sua modestia e pelo seu estudo, con- 

“quistou um dos mais distinctos logares na scena 
portugueza sendo hoje sem duvida alguma (o italico 
é nosso) das nossas estrellas (o italico aqui é d'el- 
les) mais fulgurantes (e este é nosso). : 

Cada qual tirará as conclusões que lhe aprouver. 

2 
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Carta aberta 

Sr. Redactor 

No primeiro numero do Grande Elias affirmou 
V. que o seu jornal se destinava quasi exclusiva- 
mente a tratar, com o possivel desenvolvimento e 
desassombradamente, assumptos theatraes, e é 
esta circumstancia que me dispõe a vir solicitar 
de V. o seu valioso auxilio em favor da litteratura 
dramatica portugueza, que bem precisa quem a 
“defenda e auxilie. ) 

Nas criticas semanaes do seu jornal, que, para 
honra dos que o dirigem, vem mantendo de uma 
fórma incontestavel o criterioso programma com. 
«jue se apresentou, tenho visto sempre os maiores 
louvores às emprezas que põem em scena originaes 
portuguezes, desprezando a praga das traducções 
que infesta o nosso meio theatral, já de si tão res- 
tricto, com prejuizo não só dos nossos artistas, 
pelos confrontos que são obrigados a sustentar e 
de que nem sempre sahem victoriosos, mas tam- 
bem dos auctores portuguezes que veem os seus 
originaes postos de parte, para cederem logar ás 
peças que lá fóra alcançaram extraordinarios suc- 
-cessos, a maior parte das vezes injustificaveis, 

Ora a attitude que V. tem tomado sobre o as- 
sumpto em questão é digna dos maiores elogios 
porque demonstra. claramente o seu amor pela 
Aitteratura dramatica nacional, mas, creia V.,, 
muito ha a fazer ainda em favor dos nossos escri- 
ptores e especialmente dos que, cultivando este 
genero de litteratura, vivem para ahi acorrenta- 
dos pelas cadeias do indifferentismo a que de ha 
muito os votaram, sem conseguir que uma unica 
das suas produeções veja a luz da ribalta em 
qualquer theatro publico. 

Porque a verdade é esta: 
Hoje em Portugal, ha apenas cinco ou seis indi- 

viduos cotados pela critica e para os quaes a porta 
do Normal ou D. Amelia está sempre aberta, quer 
elles produzam obras primas ou verdadeiras insi- 
guificancias. : 

O nosso Codigo Civil, no seu artigo 570.º, esta- 
belece o principio de que a todos é licito publicar 
pela imprensa, lithographia, arte scenica, ou outra 
arte similhante, qualquer trabalho litterario seu, 
independentemente de censura prévia, de caução, 
-ou de alguma restricção mais que directa ou indi- 
rectamente embarace o livre exercicio d'este di- 
reito, sem prejuizo da responsabilidade a que fi- 
cam sujeitos em conformidade da lei. 

E' evidente que a idéa do legislador ao elabo- 
rar o presente artigo foi sem duvida a de conce- 
der a todos a mais ampla liberdade em manifes- 
tar publicamente os recursos da sua intelligencia 
e para auferirem de qualquer modo a remunera- 
ção que lhes é devida pelo trabalho a que se de- 
dicaram. : ? 

Parece-me que não ha nada mais justo e racio- 
nal. - 

Porque se hão de pois, monopolisar os palcos 
portuguezes em favor de meia duzia de eseripto- 
res que constituem a cotterie dos consagrados ? 

Porque se não hão de representar originaes de 
«quaesquer outros individuos desde que elles reu- 
mam todos os requisitos precisos para isso 2... 

E? claro que, quando os nossos escriptores mais 
distinetos bateram pela primeira vez á porta da 
empreza com o seu originalzinho não choviam por 
sobre elles os adjectivos encomiasticos que a Im- 
prensa mais tarde lhes havia de offertar. 

Pelo contrario, Alguns d'elles eram completa- 
mente desconhecidos e foi só depois da sua estreia 
mais ou menos auspiciosa que o publico os come- 
çgou admirando como dramaturgos. 

| Ora estes, conseguiram o seu intento porque... 
tinham talento para isso, concordo, mas possuiam 
tambem uma coisa que é indispensavel a todos 
que queiram attingir esse almejado fim: — In- 
fluencia, padrinhos, como se diz em linguagem 
corrente, sem o que hoje em dia nada se conse- 
gue n'este bello paiz á beira-mar plantado. 

Ainda ha pouco tempo se deu em Lisboa um 
facto que demonstra claramente a verdade d'esta ' 
minha affirmativa. 

Como todos sabem, o sr. Cesar Porto, um dos 
novos que mais se tem distinguido no nosso meio 
litterario, apresentou a sua peça Tragedia Antiga 
à empreza do theatro de D. Maria para alli subir 
à scena, o que a mesma empreza lhe recusou ter- 
minantemente. Pois passados mezes a peça em 
questão era apreciada pelo jury quê presidiu ao 
concurso dramatico do Diu, que se compunha de 
alguns dos nossos mais distinctos homens de le- 
tras, e era premiada em valor absoluto e relativo. 

Este facto escusa de commentarios. 
Mas ha mais: 
A peça em um acto Nuvem que passa, de um il- 

lustre official do exercito, foi a unica classificada 
n'um concurso que ultimamente se effectuou no 
Porto, promovido pelo Atheneu Commercial d'a- 
quella cidade, se bem me recordo, e entre as pe- 
ças preteridas figurava uma que ha pouco tempo 
se apresentou no nosso theatro Normal. 

Mas agora pergunto eu: 
Se o auctor da Nuvem que passa houvesse apre- 

sentado previamente a sua peça em D. Maria, se- 
ria ali acceite?... Altos segredos de Estado... 

E, para tudo isto, pois, que eu chamo a atten- 
cão de V., sr. Redactor, implorando o seu auxilio 
em favor dos desherdados da litteratura dramatica 
portugueza, auxilio que de muito lhes pode servir, 
como eu terei occasião de demonstrar na minha 
carta seguinte. 

De V. 

D. Santovo. 
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No theatro do Principe Real fez-se ha poucos 
dias reprise do gracioso vaudevilie O homem das 
mangas, em que José Ricardo e Loppicolo teem 
uns graciosissimos papeis. 

Peça divertida e movimentada, musica alegre, e 
desempenho correctissimo por parte de todos os 
artistas, são factores importantes para se imporem 
ao publico que alli afflue todas as noites, e que 
não se cança de applaudir as primeiras figuras da 
companhia, justa recompensa do seu perfeito tra- 
balho. q 

**y O conhecido emprezario sr. Sousa Bastos or- 
ganisou uma companhia de operetta da qual faz 
parte a sympathica actriz Palmyra Bastos, e que 
nos meados d'este mez irá dar alguns espectacu- 
los em Evora. D'esta cidade seguirá a companhia 
para as principaes provincias do norte, prolongan- 
do-se a tournée até ao mez de setembro. 

x*x Intitula-se O nó cego a nova peça de 
these em que está trabalhando o illustre drama- 
turgo sr. Lopes de Mendonça. À peça, que é em 
tres actos, será representada na proxima época 
n'um dos primeiros theatros. 

yx*x Em festa artistica da intelligente actriz 
Amelia Pereira, subirá brevemente pela primeira 
vez à scena no theatro Avenida, a operetta A 
fior do mercado, que foi assim distribuida: 

Toinon, Amelia Pereira; Marotte, Margarida 
Velloso; Paschoal, Setta da Silva; Cornelio, AI- 
fredo de Carvalho; Marquez d' Angennes, Eduardo 
Raposo; Sargento Godofredo, Salvaterra; Callig- 
to, Eduardo Fernandes; Pompeu, Roldão; Dioge- 
nes, Salgado; 1.º, fidalgo, Vaz; 2.º fidalgo, Ro- 
drigues; 1.º rapariga, Sarah; 2.2 rapariga, Stella; 
Um lacaio, Taveira. 

**+ A empreza Portulez, do theatro Avenida, 
escripturou para a proxima época da Rua dos 
Condes o actor Eduardo Soares. 
*y Eº depois de âmanhã, que no Theatro Chalet 

da feira de Alcantara se realisa, com a applaudida 
revista Os timbales do Diabo, a festa artis- 
tica do estimado actor Guimarães. Além da re- 
vista, serão cantados nos intervallos 0 duetto 4 
maxigar e a cançoneta intitulada A gatinha, dita 
pelo actor Vaz. 

Uma banda de musica abrilhantará o especta- 
culo tocando no terraço de entrada do theatro. 

Attendendo às sympathias com que conta o bene- 
ficiado, é de esperar grande enchente. 

«*+ No Theatro Chalet Trindade, da feira de Al- 
cantara, continúa a arrastar-se a revista De por- 

tas a dentro, cada vez mais cortada e mais de- 
turpada. ; ; 

x" Activam-se os ensaios do Regimento ver- 
melho, que em breve subirá 4 scena no Theatro 
Chalet (Palhares), da feira de Alcantara, e que 
virá substituir a applaudida revista Os timba- 
les do Diabo, que tanto tem agradado. 

x*x Conforme já dissemos no ultimo numero, é 
no proximo sabbado, 11, que se realisa no Theatro 
Chalet, da feira de Alcantara, o beneficio do fis- 
cal Horta, e mais empregados menores. 

N'essa noite será o elegante theatrinho enfei- 
tado a capricho, e haverá novidades de sensação 

A recita será composta da revista de Penha Cou- 
tinho Os timbales do Diabo, na qual os prin- 
cipaes artistas cantarão novas coplas, que o seu 
auctor está escrevendo. 

** O vasto repertorio da modesta companhia 
do Circo Mejstrick foi reforçado com diversos 
numeros sensacionaes, destacando-se, d'entre elles, 
As cabras amesiradas, que figuram como um dos me- 
lhores do variadissimo programma. 

Todas as noites ha espectaculos, sempre esco- 
lhidos e variados, tornando este circo um dos mais 
concorridos da feira de Alcantara. 

A Sai f 

Praça do Campo Pequeno 
; 

TA corrida 

Não desagradou, em conjuncto, a corrida effe- 
ctuada no ultimo domingo n'esta praça. 

Era a primeira que alli se realisava depois do 
fatal desastre que victimou Fernando de Oliveira, 
e o producto liquido destinava-se a adquirir fun- 
dos para occorrer às despezas da construcção de 
um mausoléu no cemiterio do Alto de 8. João, para 
guardar os restos do mallogrado artista. 

Não nos parece, porém, que o resultado, para o 
qual concorreu Fuentes com 50 duros, fosse muito 
satisfatorio. 

Os touros foram fornecidos pelo conceituado 
ganadero Emilio Infante, que, se não enviou um 
curro que sobresahisse, mandou no emtanto al- 
guns exemplares que cumpriram bem, mórmente 
um, muito bravo, que foi o 8.º Em geral, estavam 
bem tratados, mas eram deseguaes em corpos. 

O notavel matador Antonio Fuentes fazia a sua 
reapparição no Campo Pequeno, depois da grave 
colhida que soffreu toureando na ultima época na 
praça de Zaragoza. 

Depois da opinião dos criticos hespanhoes, e da 
sua exhibição ultimamente na praça de Algés, já 
caleulavamos ao que iamos assistir. E não sahiu 
errado o calculo: Fuentes não póde continuar a 
tourear, pelo menos por emquanto. 

N'esta corrida — excepto no 8.º touro, de que já 
falaremos — pouco ou nada fez, tanto com o capote 
como com a muleta, como ainda com as bandari- 
lhas, pois não esteve nas suas grandes tardes, não 
porque não quizesse, mas porque não póde, visto 
lh'o impedir a perna lesionada, que não lhe per- 
mitte os necessarios movimentos que a arriscada 
profissão requer. 

O que admira é que Fuentes não tenha relutan- 
cia de se ir apresentando por essas praças fóra, 
n'aquelle estado, e mais admira ainda que se in- 
surja com o publico, como se insurgiu n'esta tar- 
de, porque lhe exige trabalho, e que se insurja por 
signal, com bem pouca delicadeza, como fez, ati- 
rando n'uma oceasião com a muleta fóra, para 
junto do estribo da trincheira. 

Fuentes devia calcular pouco mais ou menos o 
que lhe succederia, visto todos saberem que é por 
demais cioso do nome que adquiriu e do posto que 
actualmente occupa na tauromachia, e que por 
isso mesmo o publico não desculparia facilmente 
um artista de tal categoria que se apresenta a 
tourear na primeira praça de um paiz sem o poder 
fazer. 

E mais, vendo que as corridas em que toureia 
são dadas como extraordinarias, com os preços au- 
gmentados, quando os preços de uso já por si são 
«puxadinhos». 

Ora o publico portuguez tem Fuentes na ma- 
xima consideração, é até um dos seus artistas pre- 
dilectos, mas no presente caso não poude deixar 
de lhe mostrar o seu desagrado, porque nada lhe. 
viu fazer até ao 8.º touro. i 
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E quem paga, e paga bem, para vêr tourear 
bem, exige e com razão. 

Se Fuentes se-encontra com faculdades, porque 
toureia tão pouco em Hespanha ? Ora, necessaria- 
mente, porque essas faculdades lhe escasseiam, é 
que toureia pouco no seu paiz, e está rescindindo 
por isso alguns contractos, preferindo antes fa- 
zel-o em Portugal como-ensaio: outro dia em Al- 
gés, agora em Lisboa, e brevemente mo Porto, 
como já se annuncia. Esta é que'é a verdade. 

A sua salvação-foi o 8.º touro — que sahiu para 
os bandarilheiros portuguezes Theodoro e Manue! 
dos Santos — um animal muito bravo e nobre, que 
aquelles artistas lhe cederam, pois viu que era'de 
molde para com a sorte do perdão tirar o des- 
quite. 

E foi, de facto, n'esse, que mais alguma coisita 
fez, collocando tres pares:a quiebro innegavelmente 
de valor, mas só um d'aquella sua marca antiga, 
d'aquelles pares verdadeiramente extraordinarios 
á Fuentes, pois no 5.º e 7.º touros não convenceu 
ninguem, antes aborreceu o publico com a sua 
insistencia a tourear a quiebro, quando nenhum 
d'aquelles dois touros tinha condições para a exe- 
cução d'aquella sorte. 

Tudo isso bem o comprehendeu Fuentes, temos 
a certeza, mas elle tambem sabia que não tinha 
pernas para tourear d'outra fórma. 

E, com a muleta, um ou outro passe de valor, e 
mais não disse, o que é zero para um artista que 
cobra mais do que nenhum. 

E vamos com os cavalleiros. 
José Bento teve uma tarde pouco feliz: no 1.º 

não passou de regular, e no 6.º esteve longe do 
seu nome. À's cortezias cedeu a direita 'ao seu novo 
collega, o que causou a melhor impressão. 

José Casimiro é que enthusiasmou os assistentes 
pela fórma como toureou o 4.º, que por signal não 
era nenhuma preciosidade. O seu trabalho mais 

pareceu de um artista experimentado, que de um 
artista novo, como é o filho de Manuel Casimiro, 
que se achava n'um logar de «sombra» dosector 7, 
e a quem o publico fez uma manifestação de 'sym- 
pathia. 

O trabalho de José Casimiro, sem contestação, 
foi magnifico, e ha de ficar na memoria de todos 
que assistiram, principalmente, aquelle primeiro 
ferro comprido e a bandarilha com que terminou 
a lide, pela correcção e-arte no citar, pela maneira 
de levar o cavallo ao touro, 'e por fim pela fórma 
airosa no remate das sortes. 

O “publico fez-lhe uma grande ovação, «e mere- 
ceu-a, porque'foi de todo o ponto justa. 

No 9.º nada poude fazer, porque o animal era 
um verdadeiro-canasirão, mais ordinario ainda que 
o primeiro que lhe coube. Mas, no emtanto, mos- 
trou:a sua boa vontade. 

Dos bandarilheiros, Theodoro teve uma boa 
gaiola no 2.º, e mos quites esteve superior toda a 
tarde. Oque fez no 1.º touro, muito opportuno, li- 
vrando José Bento de colhida certa de encontro 
às taboas em frente do seetor 1, valeu-slhe uma 
grande ovação. 

Cadete, um bom ;par tambem no 2.º, e regular 
no 10.º 

Manuel dos Santos, esteve bem no 3.º, no qual 
deixou tres pares que lhe valeram palmas. No 
quiebro de rodillas já não teve egual fortuna, pois 
aquillo não foi nada. 
Thomaz da Rocha, 'um magnificopar no 3.º, pela 

fórma correcta e elegante como citoue foi à cara, 
embora lhe resultasse um pouco aberto. 

Os moços de forcado, simplesmente impossiveis. 
Está bem provado que esta parte do espectaculo, 
tão caracteristica dos portuguezes, acabou com as 
corridas de fidalgos, e com o grupo d'esse velho, 
sem physico mas conhecedor como nenhum, que se 
chamou Bernardo da Silva, e era mais conhecido 

pelo Bernardo de Santarem. Tudo reunia o sem 
grupo: arte, valentia e união! 

Hoje, nada d'isso existe. E então acabe-se-com- 
as pégas, pois que assim são uma vergonha para. 
nós! 

Deixar de se pegar de:cara o 2.º touro, que en 
trava bem ao capote, para se pegar o 3.º, que en- 
sarilhava, é inacreditavel, francamente, e só mos- 
tra a incompetencia do sr. Alcarriol para o logar 
que lhe foi confiado. O resultado foi o que se viu. 

Pois sim: mas a direcção das pégas, agora, está 
confiada a um profissional! 

Manuel Botas deve estar satisfeito. 
A concorrencia não foi das maiores. 

é Assistiram suas magestades e o infante D. Af- 
Onso. 

C. A. 
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